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= ARQUITETURA - 
Reridènda, Baiueii, SP 

Técnica, formato e implanta$áo marcam residência 
triangular, construída com estrutura de madeira 

O formato e a implantaçáo são os destaques deste projeto de 
George Mills, em cuja obra está sempre presente o uso de es- 
tmtura industrializada de madeira - opção adotada neste caso 
- ou de metal. A planta triangular surgiu do desejo de confor- 
mar um grande e único pátio aberto para a esquina. O resulta- 
do plástico e a qualidade dos acabamentos enquadram-se na 
trajetória de Mills, que constrói seus projetos buscando um - .  
apuro técnico estabelecido pelo diálogo entre arquiteto e dien- 
te. Tal como o espanhol Rafael Moneo, Mills acredita que o di- . - 
ente deve dar o tom do projeto, pois, com a manutençáo ade- 
quada, é quem vai conservar e valorizar a obra. 

Quarto projeto que o arquiteto faz 
para o mesmo cliente, esta residencia 
de generosas dimensões fica em Tam- 
boré, condomínio fechado situado em 
Barueri, Grande São Paulo. Ela foi im- 
plantada próximo às divisas superiores 
do lote de esquina: as duas fachadas 
que ali encostam possuem poucas aber- 
turas; com isso, criou-se uma única 
área livre, sem zonas residuais. A cons- 
truçáo tem a forma de triângulo isósce- 
les: os dois catetos alinham-se L divi- 
sas com os vizinhos e nos 39 metros da 
hipotenusa enfileiram-se as varandas 
triangulares. Assim, nenhum ambiente 
interno é angulado. 

O programa foi setorizado em quatro 
níveis. O mais baixo comporta jardim, 
piscina e acesso ao vestiário; imediata- 
mente acima, o nível de maior área cons- 
truida é composto por garagem, setor 
social e de serviços; a sala íntima fica no 
terceiro nível, o menor; e o mais alto é 
ocupado pelos dormitórios, orientados O 
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d para o nordeste e com varandas priva- 
tivas. Este espaço, repetido no pavi- 
mento inferior, cria uma transição en- 

1 tre exterior e interior. A área de 
1 1 1 1  Ili! Y‘ circulasão intima foi bastante reduzida 

w m  o a d o  de uma dupla circulação. 
A obra de M i  (basicamente resi- 

dências) expressa traços de sua forma- 
@o europbia. Uma de suas característi- 
os é o controle geral do projeto e da 
obra, realizados por seu escrit6rio. 

i' \ 1 Com essa interaião, o ~roieto toma-se . . . ,  
mais flexível e realista, fazendo a obra 
fluir com naturalidade, enquanto o 
canteiro serve como experiência para 
projetos futuros. Outra caracteristica 6 
o trabalho com estruturas industriali- 
zadas (madeira e aço), que, embora 
mais caras do que as convencionais, 
deixam menor margem de erro no pré- 
dimensionamento do custo. Neste caso, 
a estrutura de madeira revelou-se mais 
econômica (leia o quadro). 

Chamam a atenção outros detalhes 
do projeto. O piso superior é formado 
com chapas de compensado naval que 
serviram de forma para a wncretagem 
e resultam em forro para o pavimento 
inferior: após a conclusão das instala- 

m 
Eka( lo  1erre.com a grande 
hiporenura de 39 merror 

ções hidráulica e elétrica foi feito um 
enchimento com concreto leve. A co- 
bertura é composta por uma camada 
de manta poiimérica, com fixações me- 
cgnicas em chapa de compensado naval 
de lã de vidro, para melhor isolamento 
termoacústico. A inclinação segue da 
hipotenusa para os dois catetos. A cap- 
tação de bguas pluviais ocorre sem o 
auxilio de calhas e condutores, graças 
ao aproveitamento de grandes beirais e 

utilização de pisos porosos ao redor 
de toda a construção. O espeiho d'água 
também funciona como condutor. As 
paredes externas são revestidas de agre- 
gados minerais jateados. O piso externo 
é de mosaico português e o piso inter- 
no, nas áreas sociais, de granilite. 

Os caixilhos criados especialmente 
para a residência são uma variação de 
equipamento de série. O arquiteto pm- 
pôs ao fabricante a troca do aço por aço 
inoxidável, empregando-se o mesmo 
perfil básico. Para a escoiha desse mate- 
rial pesaram durabilidade e qualidade. O 
fechamento utilizou processo de alvena- 
ria. Segundo Mills, os painéis de fecha- 
mento não apresentavam a resistência 
por ele pretendida para esta situação. + 
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O vigamento do pilo do 
pavlmenro superior rewe como 

A %ala de jantar e a rala intima 
abrem-se para o espelho d'dgua 

As escolhas entre madeira e ago 
Custo, como em diversas situafdes da 

vida, pode ser decisivo. Entre o afo e a 
madelra, George Mills optou por esta 
na casa de Tamboré, porque permitia 
economia de um terfo em reiaqáo ao 
metol. FOI sua primeira experihncia #ur- 
banancom madeira, depois de construir 
quase uma dezena de casas de praia 

planejara assim a mId&ncIa F.M., im- 
plantada em lote prdxlmo (e tambdm 
em forma triangukiil, mas o uso de ele- 
vadores pedldo no programa Iwou-a a 
mudar de material. O dlmensionamen- 
to da estrutura em madeira ou afo, 
segundo o arquiteto, d multo seme- 
lhante: o a(o vence vdos malores, mos 

lcamente invldvel em 
rojetos desta escala, 

diante do custo em rela- 
fáa 0 drea construida; 
alCm disso, a montagem 
fica mais onerosa se 
houver necessidade de 
guindastes na obra. 

O projeto e a m c u -  

icaram a cargo do en- 
genheiro H&lio Oiga. A 
madelra utllfrcrda do 
jatobá, em malha de 4,8 
x 4B metros, com os pi- 

Vista a6raa da resl&ndi F.M. 

Iores apoiados em pquenas pefas me- 
tálicos - assim como o conexdo das 
vigas -,por sua vez apoiadas na funda- 
f i o  de tubulóor de concreto. Hdlio 
Olgo considerou inadequada a malha 
de 5 mciros, por provocarperdas. 
Como a madelra d comerciallzada em 
intetrolos de 0,5 metro, seria necessá- 
rio utilizar pefas de 5,5 metros para 
engastá-las nos pilares; com isso, so- 
braria 0,3 metro em todos elos. Tra- 
balhando no limite das potenciallda- 
des da estrutura de madelra, os balan- 
(OS das extremidades - 4,8 metros no 
cobertura e 6 metros no piso - confe- 
rem ao conjunto grande leveza, com o 
auxílio de vigas duplas. Todas asma- 
delras foram pintadas de branco, a 
uce f io  do ma&, cor utilizada nos 
plsos dos dormlt6rlos, nos escadas In- 

1 
ternas e nos bala~istres. Foram usados 
esmalte sintético externamente e ocrf- 
Ilco do lado Interno. 
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